
Urbanização de favelas 
" Com relação à reportagem 

publicada por esse jornal no din 7 
do corrcnrc. rcfl.'rcnrc às obr::ts de 
urhaniwção <k fovc!Js, lcv~mtos 
.1 V,Sl, as infom1:-1çõcs que, ccr1:1-
mcn1c. deverão dirimir dUvid3s e 
csclnrcccr o opinifio pública pJra 
o:- fatos. 

A comunicfadc denominada Al-
10 de S:io João I e li, e que esl:i 
locnlizadn nr1s prox1mickides da 
poligonal que define e lim11a o 
P,1rquc de Pituaçu, integra o Pro­
grama Viver Melhor do governo 
do csla<lo, ;mavés da Sccrclari:i 
de- Recursos 11 idricos. S:mc:1mcn­
lo e 1-labi1aç:io. tendo como órgão 
cxccu1or a Urbis. Esse program::i, 
que vem sendo implementado na 
Cidade do Salvador. tem o obje11-
vo precípuo de promover a me­
lhoria da qualidade de vida dos 
~cgmcnlos mais carentes da po­
pulação, h::ibitanlcs que sõ.o das 
:ircas de maior índllc de insalu­
bridade e cm prcc:'i rias condições 
de h:ibi1obilid:i<lc. Nesse sentido, 
CliclJrccemos que j:i se cnconll'am 
cm fase de conclus:Jo de obras de 
urb:mi7 .. :i fio. infra-cs tnnura e me­
lhorias habilarionais. 13 comuni­
dnúcs integrantes dJ primeira crn­
pa do programa. locJlizadas cm 
diversos pontos da ctd3dc, con­
lcmpl:mUo o subúrbio fc:rrovi úrio. 
o 'mit1lo' e n orlJ n<'rtc. Noma $C­
gunda ctapJ, j,i cm fase inicial de 
obrns, estende-se os bcncíicios a 
26 novas comunidades, cspalh•• 
dns por todo o tecido urbano de 
SalvaJor Esses bcneflcios atin• 
gcm hoje o cerca de 22 mil faml · 
lias ou 120 mil pc~soas. que as ­
sim tcr5o lotes rcgubri1 ... 1dos e 1i­
lub<los, pavimenl:tç~o de 1uas e 
ca minhos, c:,;cadarias de acesso, 
eonlcnçõés de terreno . .serviços 
completos de dr cnag1.:m pluviJI, 
c~golamcnto anit5no com trata­
mcnlo, abastecimento de água e 
de energia clêtrica, cquipamcn1os 
comu111 tâ nos, melhorias hnbítn.• 
c1ona1s com umdadcs saml .:Í nas , 
alem de educação nmbicntal para 
a m::mutcnçüo da alubridndc e 
. cguran,;a da ~rcl. 

/\ matéria veiculada por esse 
Jornal aborda um tlc scontl.!nla­
mcnto ~ nprccnsno do senhor 
/\lcxandrc Almci<la . presidente 
<l :1 AS$od:1c;:to <lo.,;, Moradores 
<l n Partiu.: Jord1111 Oolandc1ra 
(sicJ, oulra 1.·omunuJadc assenta­
da cm io1camc111 0, n:'io se sabe 
se regularizado Junto à Prcícitu•• 
ro de S,lvador. 1\p1censão esta 
sem fundamento tl!cnico para os 
questôcs aprcscntndas e para as 
qua is dclinc:unos, :i seguir. um 
conjunlo de :irg11111cn1os tccni• 

cos, elaborados pela equipe que 
gerencia a implanlaç5o do pro­
jeto neima citndo. 

O projeto. ora cm execução, de 
infra -estrutura e urbanizaçílo do 
Assentamento llabitacional Alto 
de São João I e li teve uma aten­
ção toda especial nos aspectos 
arnbienrais pela proximid:idc do 
emprcendimcnro com o parque. 
Todos os esgotos que hoJc correm 
à céu aberto serão coletados atra ­
vés de uma rede do típo separndor 
absoluto, e trotados em uma esta• 
c;fio centrah1.Jda, cujos enucntcs 
finais serão lançados no sistema 
de drenagem, próximo à 1\v. Jorge 
1\modo. Dai, seguir:io para o ba• 
cio do Rio das Pedras, cm direção 
oposla oo Parque de Pituaçu. To­
do o sistema fo1 concebido e pro• 
jc1ado com a preocupação de des­
viai qualquer contribuição de es­
gotos da Lagoa de Pituaç.u. Para 
atender a cst3 exigêncí::i , foi ne• 
ccss5rio a implant:i ç-ão de duas CS· 

laç-óc s clcvatôr ias. Além da rede 
de esgotamento sanitário, será im­
plantJda ::i rede de aba.s1ccimen10 
de âgu:i e a rede de drenagem plu­
vial, cst:1 última dcstinad:i a con­
duzir apenas óguas de chuvas, evi­
tando processos erosivos e alag::i­
mcnlos cm pontos baixos. A Ln• 
goa de Pitu:içu, por sua condição 
n::,tur.11 de corpo receptor d:is 
águas de chuvas que caem na sua 
bacia de contribu1ção1 continu:uá 
sendo o corpo receptor de apenas 
um lançamento d:i drenagem da 
unica sub-bacia do empreendi­
mento que n:ituro lmcntc compõe 
a bacia do parque. Pelos 300 m de 
tubulnçõcs que é formado esse 
lançmnento, sedo conduzidas 
apcn;.is {1guas de chuv.1s. Esta tu­
bul ação passa dentro do Lotea 
111 01110 fardun Pituoçu, cujo pa• 
drào habitacional é de classe mê­
dia1 com lotes ::icim:i de 500 m], 
dispondo de sistemas individuais 
de rnuomcnro de esgotos, através 
de fossas e sumidouros. Portanto, 
a rede de drenagem pluvial nfo 
reccbcr.í con1ribuiçõcs de esgotos 
dessa áren. • 

Convém s::i1icnt3r que o lonça­
mcnlo da drcn:sgem projcrndl teve 
comn prcocupaç;io evitar encl1cn­
tcs no Loteamcn10 fardim Pitua­
çu. A-não execução da mesma 
nc:trrcl:u :í prcjulzos apenas ao lo­
teamento, no ponto próximo da 13-
go:i. uma vez que os dcílúvios na• 
turais chegarl o 3 este pon10 com 
m:iis r:ipidt'Z e vcloctd:idc, causan­
do inevitáveis al:igamcntos." 
José Renato Veloso Lima 
(Dirctor-prcsidenle du Urbis -
Solvodor-B/\) 
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